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“Faz um ano mais ou menos, um telefonema de Roma me convocava para fazer parte da Comissão Preparatória do XX Capítulo Geral. Feliz com a confiança em mim depositada, respondi afirmativamente à solicitação. Eu gosto desse trabalho em um grupo internacional, permitindo abrir-se à riqueza de cada cultura. Para mim, vindo de N. D. de l’Hermitage, lugar de origem do nosso Instituto, é uma emoção ler as respostas que vêm dos quatro cantos do mundo.

O nosso primeiro “Encontro” foi em novembro de 1999.  Nosso trabalho concluiu com uma sondagem inicial difundida pelas Províncias em dezembro de 1999. Os secretariados provinciais coletaram as respostas provenientes das comunidades, das fraternidades e de outros grupos de Irmãos e leigos assim como as dos Irmãos que responderam individualmente e as enviaram diretamente a Roma em fins do mês de março.

De 13 a 19 do mês de abril, três membros da nossa comissão estudaram e tabularam as respostas: enquanto José, excelente anglófono, se ocupava das respostas em inglês, Juan Miguel explorava as muito numerosas vindas da Espanha e da América Latina, eu trabalhava com as francesas, italianas e portuguesas. Felizmente meus conhecimentos do espanhol me ajudaram a entender mais ou menos o português escrito. Tabulamos ao todo 734 respostas. O trabalho de animação das Comunidades em minha Província me preparou para essa apuração, porque tenho participado de umas vinte e tantas reuniões de trabalho nessa pesquisa em diversas Comunidades.

A maior parte das respostas estavam bem redigidas e bastante longas, excedendo muitas vezes o espaço reservado no questionário impresso. Senti que essa pesquisa inicial foi feita de uma maneira séria e que as Comunidades se empenharam em tomar seu tempo e responderam em profundidade. Sem detrimento pela 1ª questão, nós da Comissão centramos a nossa atenção principalmente sobre as questões 2 e 3.

Estou consciente de nossa responsabilidade para sermos fiéis, o quanto possível, ao pensamento dos Irmãos para revelar seus desejos e suas esperanças. Além disso, todo esse longo trabalho de leitura é um enriquecimento inegável para cada um da nossa comissão.

Desejo ardentemente que todos os Irmãos do mundo se coloquem em diálogo e se tornem participantes em toda essa preparação, como aliás o pedem nossas Constituições: “o Capítulo Geral exprime a participação de todos os Irmãos na vida e na missão do Instituto, assim como sua co-responsabilidade no governo” (C. 138). Antes que sejam indicados os delegados em cada Província, o Capítulo deve ser uma preocupação de todos os Irmãos do Instituto. Por isso, acho importante que cada Irmão, cada Comunidade, cada Fraternidade ou grupo de leigos, querendo viver algo do “Espírito Marista”, sejam convidados a participar de algum modo.

Nós propusemos questões totalmente abertas. Elas permitiram respostas mais livres. Começamos por ler uma amostra de folhas para colher umas 30 opiniões sobre a 2ª questão e 25 sobre a 3ª. Em seguida, lemos com muita atenção todas as respostas, contando o número de vezes que uma opinião era expressa. Isto fez emergir as questões e os desejos mais em evidência, a partir dos quais a Comissão escolheu os temas que poderão ser trabalhados.

Sinto que esse XX Capítulo Geral se perfila na continuação do capítulo precedente: os mesmos temas estão revivendo. Há, portanto, um desejo de aprofundamento dessas questões. A prioridade não será talvez a de fornecer numerosos textos, mas sobretudo, ajudar os Irmãos a ver como vivê-los, notadamente tudo o que se relaciona à espiritualidade apostólica Marista.
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